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RESUMO: O presente relato descreve a experiência de uma estudante do curso de Licenciatura em Música,
como bolsista extensionista do Programa Institucional de Inclusão Social no Programa MusicaR, que oferece
o ensino gratuito de música para crianças e jovens de 7 a 17 anos, nas Regionais de Curitiba. A graduanda
participou como docente auxiliar em aulas de musicalização, flauta doce e canto coral na Regional do Bairro
Novo,  de  setembro de  2022 a  abril  de  2023.  A  metodologia  adotada no planejamento  das  atividades,
desenvolvida em conjunto com a equipe de docentes, coordenadores e estagiários, foi bastante diversa,
baseada  nos  métodos  ativos  de  pedagogos  musicais  como Orff,  Dalcroze,  Kodály  e  Wuytak,  incluindo
propostas criativas para o ensino da música,  como o conceito de paisagem sonora, limpeza de ouvido,
exploração de objetos sonoros e instrumentos tradicionais, como o violoncelo. Um amplo repertório musical
foi explorado durante as aulas, contemplando desde a música étnica, música brasileira, incluindo músicas da
cultura popular do litoral paranaense. Vínculos afetivos foram criados entre docentes, alunos e familiares
durante o período de experiência no MusicaR, gerando um sentimento de pertencimento. As apresentações
artísticas musicais no decorrer desse período, foram experiências coletivas de grande impacto social, como a
tradicional Cantata de Natal do Bairro Novo, em dezembro de 2023, e também o concerto na 40° Oficina de
Música de Curitiba, em janeiro de 2024, em que um grande coro, de 120 crianças e jovens, apresentou no
Auditório da Unespar/Embap, sob a regência da maestrina e professora Silmara Drezza. Os resultados das
experiências,  nestes  sete  meses  como  bolsista,  foram  significativos  para  desenvolver  habilidades  e
competências necessárias para a docência em música, mesmo no início da graduação, para colocar em
prática conteúdos abordados em diversas disciplinas do curso de licenciatura, para saber como interagir com
o público em um ambiente não formal de ensino musical e para ampliar o espaço da universidade, como um
espaço cultural, educativo e acolhedor, aberto ao público da comunidade.
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